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Luis Fernando Verissimo:

“... Ele era uma pessoa muito fechada, né? E em relação a ele eu também era muito 
fechado. Apesar de ele tentar várias vezes uma aproximação. Porque aproximação havia. 
Não faltava amor, né? Mas, por minha causa, havia muito pouca aproximação com ele. 
Isso eu lamento bastante. Ele também era uma pessoa bastante introvertida. A gente se 
dava muito bem, mas era uma coisa meio que reticente de parte a parte.”

Zuenir Ventura:

“... A relação estabelecida com o pai tinha que ter uma distância. A distância fazia 
parte... Eu acho que a gente podia ter se aproximado mais, podia ter tido uma relação 
de amizade. E não teve. Para mim era muito difícil, porque o papel de pai para ele era 
diferente. Parece coisa piegas o que vou dizer, mas eles nunca souberam direito como 
sou grato a eles pelo que fizeram à maneira deles. Quer dizer, minha mãe tadinha, fazia 
todo o sacrifício. Meu pai também. Mas como foi legal, porque, acima de todas essas 
coisas... aprendi mais tarde, na relação de pai com o filho, que nisso tudo o importante 
é o amor. Quer dizer, de passar pro filho ou pro pai que você gosta dele.” 

Fonte: Conversa com o tempo. Luis Fernando Verissimo
 e Zuenir Ventura com Arthur Dapieve (Agir, 2010).

	 Vinicius de Moraes  (Antologia poética. José Olympio editora, 1979): 

“... Depois de tanta ausência. Fragmentos da infância
Boiaram do mar de minhas lágrimas. Vi-me eu menino
Correndo ao teu encontro. Na ilha noturna
Tinham-se apenas acendido os lampiões a gás, e a clarineta
De Augusto geralmente procrastinava a tarde.
Era belo esperar-te, cidadão. O bondinho
Rangia nos trilhos a muitas praias de distância
Dizíamos: “Ê-vem meu pai!” Quando a curva
Se acendia de luzes semoventes, ah, corríamos
Corríamos ao teu encontro. A grande coisa era chegar antes
Mas ser marraio em teus braços, sentir por último
Os doces espinhos da tua barba.
Trazias de então uma expressão indizível de fidelidade e paciência
Teu rosto tinha os sulcos fundamentais da doçura
[...]
Deste-nos pobreza e amor. 
A suprema pobreza: o dom da poesia,
                 e a capacidade de amar”.
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Agosto é o mês em que, tradicionalmente, homenageamos nossos 
pais, e a ASPI se manifesta com este propósito, neste número, com  
A lembrança dos pais..., composto com fragmentos selecionados de 
Luis Fernando Verissimo, Zuenir Ventura e Vinicius de Moraes. 

Estamos, ainda, sob a influência das comemorações do aniversário 
da ASPI, ocorrido em 14 do mês passado e, por isso, trazemos, refletidas 
em Notas e Comentários, as impressões “recolhidas” de um papinho 
aqui, outro acolá, da  festa da maioridade... 

Em Artigos, iniciamos com duas homenagens a aspianos queridos, 
que foram chamados à Casa do Pai: os professores José Lisboa Mendes 
Moreira e José Hermínio Guasti, assinadas, respectivamente, pelos 
professores Fátima Cunha Ferreira Pinto e Waldenir de Bragança. 
Ainda nesta seção, o interessante texto O sistema de cotas em pauta, 
enviado lá da cidade de Nova Friburgo/RJ, pela querida aspiana Hilda 
Faria, e O País: Eleições 2010 – “Quem paga mais impostos são os 
pobres”, de autoria de Nélia Bastos.

O artigo de Debates: Surge o movimento Niterói Como Vamos. 
Boa leitura!

Editorial

Aluna da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, agregada à 
então Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro, ainda 

magrela e tímida, sempre quis ser Psicóloga. No segundo ano letivo um professor 
chamado Lisboa, de Psicologia, aproximou-se e me disse: “Prepare-se, você vai 
assumir minhas turmas no Colégio São Vicente de Paulo, pois fui convidado para 
a já Universidade Federal Fluminense”.

Incrédula e trêmula, passei a conviver com aquele homem incrível, que, junto a 
Alda, poetisa e professora de português, formava uma dupla cultural de escol.

José Lisboa Mendes Moreira nasceu em Coimbra e, ainda muito jovem, veio 
para o Brasil e nunca mais voltou a Portugal. Ocupou todos os cargos importantes na 
área de Psicologia da Universidade. Figura ímpar, sempre pronto a ajudar. Imponente, 
porém de voz macia. Encantava-me vê-lo, ainda recentemente, de mãos dadas com 
Alda, linda mulher de olhos verdes. Seus encantos eram estudar, escrever e cercar de 
amor sua filha. Enchia-se de orgulho quando falava da Fátima, por ser muito inteli-
gente, meiga e terna.

Nos últimos anos preocupou-se muito com questões ecológicas e com o desenvol-
vimento sustentável.

Era um homem de muitos saberes e de muita sensibilidade.
Lembro-me como hoje, que, no domingo de Páscoa (pp), ao sair da missa na igreja 

de São Judas Tadeu, encontrei o professor Lisboa, agora acompanhado da meiga Fátima. 
Falou-me, ainda empertigado, com voz firme: “Que falta Alda me faz!”

Professor Lisboa, o senhor abriu caminhos para mim e vários outros. Tenho 
procurado retribuir colaborando e incentivando o próximo.

Mestre, fique em paz, o Senhor terá sempre nosso carinho.
Saudade, saudade, saudade...

Mestre, amigo e companheiro
Profª Fátima Cunha Ferreira Pinto

Aspiana oriunda da Faculdade de Educação da UFF.
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Artigo Artigo  Artigo
Professor, Doutor e Acadêmico 
José Hermínio Guasti 

Redijo esta mensagem envolvido no cenário da 
saudade da figura humana e amiga do professor  
José Hermínio Guasti. Busco externar não só 

meus sentimentos, pois gostaria de ser, também, a voz de 
quantos colegas, alunos e amigos que com ele conviveram 
e receberam a contribuição da preciosa vida do mestre que, 
em 7 de junho de 2010, encontrou a eternidade.

Há um longo currículo construído pela perseverança 
nos ideais, contendo ações, fatos, funções, cargos e múl-
tiplos trabalhos, mas, também, angústias, canseiras e so-
frimento. Nele se verifica a história de quem intensamente 
viveu o dom da vida. Soube influenciar para transformar 
sonhos. Interessava-se pelas ocorrências conjunturais 
e se empenhava em participar para encontrar soluções 
com sua larga experiência. Com habilidade, elegância e 
perseverança, conduzia seus projetos. Fazia o que acre-
ditava e acreditava no que fazia. Sentia-se portador de 
uma missão. 

Os desafios o estimulavam. A criação da Federação 
Brasileira de Academias de Medicina, para fundar e 
consolidar, agregando valores médicos em todo o terri-
tório nacional e preservar a Memória da Medicina. É seu 
Benemérito. Assim, por igual, na Associação Médica 
Fluminense e na Academia Fluminense de Medicina. 
Lutou, em mais de 60 anos na profissão, para a obtenção 
dos melhores padrões éticos e técnicos. Querido e res-
peitado pela sua forma de relacionamento onde exerceu 
funções e cargos.

Ex-aluno da Faculdade Fluminense de Medicina, deu 
honras aos seus mestres. Professor de Anatomia e Técnica 
Cirúrgica (que ensinava a praticar com elegância, justo 
e generoso, ao fornecer, com responsabilidade solidária, 
oportunidade para novos cirurgiões bem se prepararem 
para seguir pelo Brasil afora); diretor do Instituto Biomé-
dico da UFF, diretor da Faculdade de Medicina de Valen-
ça, retirada de grave crise; no ASPERJ; nos trabalhos da 

Previdência; no Hospital da Colônia Tavares de Macedo 
(leprosário), doando, com desvelo e amor, sua técnica 
cirúrgica reparadora e reconstrutora aos portadores de 
deformidades; e onde era chamado, deixava as marcas da 
postura de quem vivia por propostas. Transmitia lições nas 
salas de aula e nos centros cirúrgicos, mas, sobretudo, na 
postura que valorizava a dignidade humana.

As marcas do médico, escritor e poeta José Hermínio 
Guasti ficaram na Academia Niteroiense de Letras, onde 
era titular, na Fluminense de Letras – na Classe de Ciên-
cias. Integrou a ASPI-UFF e foi um de seus fundadores. 
Ajudou a criar a UNIVERTI / Universidade Aberta da 
Terceira Idade e dava seu vigoroso exemplo.

Prosseguirá, pela inestimável influência, a ser bom 
médico, com elevada técnica, solidário e humano, nos 
seus descendentes – no filho José Antônio e no neto André, 
ambos competentes e brilhantes neurocirurgiões. Mereceu 
que assim seja, pelas obras realizadas e serviços prestados 
em favor da humanidade.

Soube fazer amigos, porque era um deles. Os dis-
cípulos deixados lhe são reconhecidos pelos caminhos 
abertos, o estímulo aos novos profissionais, na caminhada 
como médicos e médicas bem formados, sabendo ser 
responsáveis pelas vidas, tendo a certeza de que a Medi-
cina é a confiança do paciente depositada na consciência  
do médico.

Médico-sacerdote na essência do ser e um vocaciona-
do professor que sabia passar seu saber para que outros 
melhor vivessem e servissem, o Mestre, Colega e Amigo 
José Hermínio Guasti permanecerá conosco pelo coração 
generoso, a inteligência transbordante, a alma lírica, a 
elegância no conviver, ensinar e melhor servir. 

Obrigado, muito obrigado companheiro de ideais. 
Deus guarde a sua alma generosa e irradie sempre o seu 
exemplo para as gerações médicas, vocacionadas a servir 
a humanidade. 

Waldenir de Bragança 
O aspiano Waldenir de Bragança, além de acadêmico, 

médico e escritor, foi prefeito de Niterói de 1983 a 1988.

Eu vi o cabelo verde do vento enfeitado de jasmim.
Eu vi pelo perfume doce que passou por mim.                                     
				     Vento. In: Capim Florido. Neusa Peçanha

Os professores Guasti (à esquerda), Rogério Benevento, Luiz César A. 
Bittencourt Silva e Acrísio R. Scorzelli. Foto: acervo da ASPI.
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Coro Lírico Heloísa Fidalgo brilha no Sarau Vespertino

Apesar da tarde fria e chuvosa, foi um sucesso a apresentação do 
Coro Heloísa Fidalgo, sob a regência e direção musical do maestro 
Joabe Ferreira, no último dia 15 de julho, na ASPI.

O repertório, que constou de trechos de óperas de G. Puccini, G. 
Verdi e G. Bizet, além de A. Carlos Gomes, teve a preparação vocal 
de Sergio Lavor e, ao piano, Heloisa Carestiato Fidalga, tendo como 
solistas os sopranos Ângela de Carvalho e Ludmilla Bauerfeldt, 
além de Sérgio Lavor (tenor) e Leonardo Forny (barítono). 

O evento foi fechado com um animado lanche de confraternização.
Em agosto, não perca: dia 19, às 14h30min, quando será 

apresentado UM PASSEIO MUSICAL – Árias e Canções, com 
o desembargador João Luiz Duboc Pinaud e, ao piano, Romeo 
Savastano.

Espaço de Leitura recebe doações

Agradecemos à professora Ruth Alaiz, a doação dos seguintes 
livros, que vêm enriquecer este projeto: A confraria e O Advoga-
do, de John Grisham; Os Evangelhos Apócrifos, de Joseph Carter;  
A Vingança, de Christopher Reich; O Testamento dos Séculos, de Henri 
Lœvenbruck; A elegância do ouriço, Muriel Barbery; Trem noturno 
para Lisboa, Pascal Mercier.

ASPI recebe aspianos e convidados com almoço comemorativo de seus 18 anos

Numa cerimônia singela, mas carregada de significados, e que 
contou, inclusive, com a entronização, na sede, das bandeiras 

do Brasil, do Estado do Rio de Janeiro e da ASPI − esta especialmente 
criada para abrilhantar o momento festivo −, foi aberta, no dia 8 de 
julho passado, a sessão solene comemorativa dos 18 anos da ASPI.

Na oportunidade, a presidente de nossa Associação, professora 
Aidyl de Carvalho Preis, agradeceu a presença de todos e relem-
brou os principais momentos da trajetória da ASPI, enfatizando que 
“há dezoito anos atrás, dificilmente acreditaríamos que a semente, 
lançada no dia 14 de julho de 1992, daria tantos e tão bons frutos”. 
Emocionada, homenageou os fundadores, pioneiros que acreditaram 
na ideia de sua criação, e a todos os que deram – e ainda vêm dando 
– o melhor de si para seu crescimento e consolidação; esses 18 anos 

são, “certamente, um marco histórico para a ASPI, que nasceu de 
incertezas e sofreu fortes pressões contra a sua fundação. Resistiu. 
Cresceu e adquiriu, aos poucos, identidade própria, e vem justificando, 
ao longo dos anos, a sua existência”, fruto “do trabalho solidário e 
coletivo”, que “representa o esforço de muitos que ainda estão aqui e 
de tantos que já se foram. A todos, homenageamos neste momento”. 

Ao finalizar seu discurso, enfatizou que a voz da ASPI é coletiva: 
“é de todos aqueles que acreditam no esforço conjunto, para manter 
nossa cidadania. Hoje estamos muitos felizes, pois temos a certeza de 
que cada um fez a sua parte. Esta nossa participação vem sendo dia a 
dia ampliada, seja nos Conselhos Superiores de nossa querida UFF, seja 
nos Conselhos Municipais de nossa cidade, seja nas entidades nacionais 
que representam aposentados e pensionistas. Nossa luta, no momento, 
é pela extinção da taxa previdenciária, injustamente imposta a todos 
nós. Tudo isso evidencia o acerto da fundação da ASPI-UFF”.

Após a cerimônia, em que estiveram presentes os professores 
Heitor Luiz Soares de Souza, representando o reitor da UFF, prof. 
Roberto Salles; Fábio Barboza Passos, pró-reitor de Extensão; e Renato 
Crespo Pereira, representando o pró-reitor de Assuntos Acadêmicos, 
Prof. Sidney Mello, foi servido um delicioso almoço.

A tarde festiva teve a participação do Coral “Cantar é Viver”, da 
ASPI, regido pelo maestro Joabe Ferreira, encantando os presentes 
com um repertório cuidadosamente selecionado para a ocasião.  
Foi uma tarde gloriosa!
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Revolução Bolchevique e a era Stalin. 
O processo revolucionário 1914-1953.

No dia 13 de julho passado, a ASPI teve a honra de, mais uma 
vez, receber o professor Ralph Miguel Zerkowski, que nos deu uma 
verdadeira “aula” acerca do tema. Em setembro, apresentaremos a 
síntese da referida palestra.

Este mês, no dia 10, às 10 horas, tem mais: “A era pós-Stalin e a 
queda do regime comunista (1953-1991)”, palestra com que encerra 
o ciclo sobre a União Soviética. Agendem!

Doação de VHS tem filmes interessantes

Apesar de o nosso Cineclube não estar mais realizando apresen-
tações, o projeto Videoteca continua a todo vapor, recebendo doações 
e realizando empréstimos. 

Queremos, pois, agradecer à professora Rosiangela R. S. Knupp 
(professora da UFRJ e dentista), que, gentilmente, nos doou os seguin-
tes filmes, em VHS: Para o resto de nossas vidas, de Kenneth Branagh, 
com o próprio e Emma Thompson; A excêntrica família de Antônia 
(Antonia’s line), vencedor do Oscar 1996; Uma estranha entre nós, 
com Melanie Griffith; Quero dizer que te amo, com Antonio Banderas 
e Melanie Griffith; A morte e a donzela, com Sigourney Weaver, Stuart 
Wilson e Bem Kingsley; Paris, Texas, com Nastassja Kinski; O casa-
mento de Muriel, com Toni Collete e Bill Hunter; Perdas e Danos, com 
Jeremy Irons e Juliette Binoche; Corpo em evidência, com Madonna; 
Vestígios de uma paixão, com Anthony Quinn e Katharine Hepburn; E 
la nave va, de Federico Fellini; e A festa de Babette, Oscar de melhor 
filme estrangeiro de 1987. 

EdUFF lança Prêmio UFF de Literatura

Ainda dentro das comemorações do Jubileu de Ouro da UFF, a 
Editora Universitária – EdUFF lança: 50 anos... E agora?, tema da 
quarta edição do “Prêmio UFF de Literatura – Contos, crônicas e poe-
sias”, que oferecerá ao primeiro lugar de cada categoria um notebook, 
além do “Troféu Itapuca”.

O concurso, cujas inscrições terminarão no dia 16 de agosto, será 
patrocinado pela Fundação Euclides da Cunha, pela Pró-Reitoria de 
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Extensão da UFF e pela Imprensa Oficial, e o edital pode ser acessado 
em www.editora.uff.br/editais. 

Importante: não há exigência de o tema “tratar” exclusivamente 
da Universidade. 

Deu nos jornais...

“Dia de recreação no abrigo do 3º Batalhão

Crianças vítimas das chuvas de abril, que estão sendo abrigadas 
no 3º Batalhão de Infantaria, receberam ontem [7/6/2010] uma aten-
ção especial. A Secretaria Municipal de Acessibilidade e Cidadania 
(SMAC) promoveu a Tarde de Superação, com atividades recreativas 
com cerca de 50 meninos e meninas. Eles desenharam, assistiram 
a apresentações teatrais e ainda fizeram um lanche no final. [...]

As atividades objetivaram o resgate da autoestima e vínculos 
afetivos, controle de emoções, otimismo, superação de obstáculos e  
integração grupal”.

Fonte: O Fluminense. Cidades, Fernanda Alves, 8/6/2010, p. 5
.

“Lixão do Morro do Céu ainda preocupa

No seminário sobre as chuvas de abril, realizado em junho p.p., 
estiveram presentes autoridades estaduais e municipais, que falaram 
a respeito do meio ambiente e ocupação do solo urbano. A secretária 
estadual do Meio Ambiente, Marilene Ramos, comentou sobre as 
dificuldades de se gerir recursos municipais para a prevenção de tra-
gédias ambientais e defendeu a participação do Estado nessa tarefa. 
Sobre Niterói, ela afirmou que a Secretaria tem uma preocupação 
especial em relação ao lixão do Morro do Céu. Segundo ela, já estão 
sendo investidos R$35 milhões em projeto emergencial de drenagem, 
capacitação de chorume e gases e outros reparos emergenciais, visando 
ao encerramento das atividades no local, o quanto antes.”

Fonte: O Fluminense. Cidades, 8/6/2010, p. 5.

“Emusa anuncia construção de bairro modelo no Sapê

Vila olímpica, escola, unidade de pronto atendimento 
e cursos irão margear moradias populares 

que estão sendo erguidas no estado

 
Niterói vai ganhar um bairro modelo, com Unidade de Pronto 

Atendimento (UPA), vila olímpica, escola e cursos profissionalizantes. 
O anúncio foi feito ontem [7/6/2010] pelo presidente da Empresa Mu-
nicipal de Moradia, Urbanização e Saneamento (EMUSA), secretário 
municipal de Obras e responsável pelo Gabinete de Crise, José Roberto 
Mocarzel, no seminário sobre a tragédia das chuvas em Niterói.”

Fonte: O Fluminense. Cidades, Thaís Sousa, p. 5.

“Vítimas das chuvas protestam

Moradores das comunidades de Niterói afetadas pelas chuvas no 
início de abril realizam um protesto hoje [30/6/2010]. De acordo com 
as lideranças das comunidades, ainda há muita gente morando em casas 
localizadas em áreas de risco, outras abrigadas em lugares sob condições 
precárias além dos que ainda não foram atendidos pelo aluguel social, três 
meses depois da tragédia (...) Segundo Norma Sueli Pacheco, presidente da 
Associação de Moradores do Morro do Bumba, comunidade mais afetada 
pelas chuvas, as associações têm- se reunido e, após algumas negociações, 
com a prefeitura, o diálogo não teve continuidade.”

Fonte: O Fluminense. Cidades, 30/6/2010, p. 3.

Ficha limpa

A Lei da Ficha Limpa foi um marco na história política nacional. 
Contudo, as interpretações dos tribunais superiores ameaçam sua 
execução. Não existe ficha meio limpa ou meio suja: ou é ou não é. 
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O sistema de cotas em pauta
Hilda Faria

Aspiana e ex-diretora da Faculdade de Educação da UFF.

O assunto é polêmico. Os argumentos pró e contra con-
sistentes. Não se trata de optar entre o certo e o errado, 

justo ou injusto, prejudicial à qualidade do ensino ou aos 
outros vestibulandos. É a escolha entre educação superior 
para todos, ou, somente, para privilegiados.

Quem entra na Universidade pelo sistema de cotas já 
suporta o fardo de se aceitar como diferente. Não deve 
ser rejeitado no espaço que, pela própria razão de sua 
existência, tem que ser o mais democrático possível. 

O problema está em implantar o sistema sem traumati-
zar os candidatos, estabelecendo critérios adequados para 
facilitar a integração desse grupo, na comunidade acadê-
mica. Às Universidades cabe cumprir a lei, estabelecendo 
normas de acesso e acolhimento, mesmo sem consenso 
sobre o assunto. Entre os critérios adotados é importante 
considerar a classificação por capacidade e preparo no pró-
prio grupo de cotistas. Também aproveitar a oportunidade 
para reflexão e debate sobre a solidariedade, quanto ao 

sentido ético; preconceito racial, quanto ao aspecto genético 
e direitos humanos, quanto ao aspecto legal.

Não se pode ignorar a opinião de muitos que veem na lei 
o resgate de uma dívida para com minorias, excluídas de be-
nefícios socioeconômicos por razões étnicas. Nem a posição 
dos que, ao perderem uma vaga, devido ao sistema de cotas, 
se julgam injustiçados. Não querem assumir a responsabili-
dade pelo passado de discriminação racial. Ambos terão que 
encontrar uma forma de defender seus direitos, sabendo que 
as leis são feitas pelos homens. Eles podem revogá-las, se 
forem injustas.

Nesse contexto tão polêmico, seria oportuno e interessante 
consultar as bases: vestibulandos, membros dos Diretórios 
Acadêmicos, calouros, sobre o sistema de cotas, quanto à 
finalidade e metodologia de acesso (critérios de implanta-
ção), para se ter outra leitura dessa problemática. Inclusive, 
pedir sugestões, que poderão surpreender. Um desafio na 
Educação Superior.

Essa legislação pretende separar o joio do trigo. Se o Brasil quiser 
higienizar seus quadros políticos, precisa aplicar a lei já nas próximas 
eleições”.

Fonte: Folha de S. Paulo. Painel do Leitor, 
Carlos Henrique Abrão, 4/7/2010, A 3.

Político “ficha suja” deve conseguir disputar eleição

Segundo especialistas, brecha na Lei da Ficha Limpa permite 
participação normal deles no pleito; quem recorrer ao STF pode 
fazer propaganda e ter o nome nas urnas; ficará, entretanto, sujeito 
à decisão final do recurso que pode sair depois da posse. Assim, se 
depois da eleição, o STF considerar que a candidatura era inválida, 
o “ficha suja” perde o mandato.

Fonte: Folha de S. Paulo, Poder Painel, Flávio Ferreira, 8/7/2010, p. 4.

Comemorando uma vitória feminina...

O dia 7 de julho/2010 marcou o aniversário de 30 anos de ingresso 
da mulher na Marinha do Brasil. 

Inúmeras solenidades festejaram a data: o Comando do 3º Distrito 
Naval (Com3ºDN) realizou uma série de eventos em homenagem às 
mulheres militares e ao bom serviço que prestam à Pátria. 

As comemorações tiveram início com uma Missa em Ação de Graças 
na Capela da Base Naval de Natal, celebrada pelo Primeiro-Tenente (CN) 
Oliveira, contando com a presença de oficiais e praças que representaram 
as militares que servem na área de jurisdição do Com3ºDN. Também foi 
realizada, no mesmo dia, a Cerimônia Militar alusiva à data, presidida 
pelo Comandante do 3º Distrito Naval, Vice-Almirante Airton Teixeira 
Pinho Filho. Encerrando os eventos, no dia 12 de julho, houve a apre-
sentação da Banda de Música do Grupamento de Fuzileiros Navais de 
Natal, no Teatro Alberto Maranhão, concerto que, como não podia deixar 
de ser, contou com o “Cisne Branco”, a canção do marinheiro.

No dia 13 de julho passado, foi a vez de a Câmara dos Deputados 
celebrar os 30 anos do ingresso das marinheiras brasileiras. 

A sessão foi solicitada pela deputada Jô Moraes (PCdoB-MG), que 
destacou  que, “com essa iniciativa, na década de 80, a Marinha serviu 
de parâmetro às demais instituições das Forças Armadas”. 

Essa “abertura”, resultado da atitude inovadora do então ministro 
da Marinha, Almirante-de-Esquadra Maximiano Eduardo da Silva Fon-
seca, deu-se pela Lei 6.807/80, que criou o Corpo Auxiliar Feminino da 
Reserva, para atuar na área técnica e administrativa. Posteriormente, a Lei 
9.519/97 reestruturou os corpos e quadros de oficiais e praças, extinguiu 
o Corpo Auxiliar Feminino e permitiu a incorporação das mulheres em 
situação de paridade com os demais militares. 

Na sessão solene, a deputada Maria Helena (PSB-RR), procuradora 
especial da Mulher na Câmara, lembrou que “as mulheres eram presentes, 
nas Forças Armadas nacionais, em tempos de guerras e revoluções” e, 
como exemplo, citou “Maria Quitéria, que integrou o batalhão de Periq-
uitos, na Bahia, em 1823”, “Ana Vieira, que lutou clandestinamente na 
Revolução Constitucionalista de 1932, em São Paulo” e “Anita Garibaldi, 
que participou da Guerra dos Farrapos”.

Na oportunidade, o presidente da sessão, deputado Mauro Benevi-
des (PMDB-CE), prestou homenagem à paraense Hildelene Lobato 
Bahia, primeira mulher comandante da Marinha Mercante, que, em 
novembro do ano passado, assumiu o comando do navio Carangola 
(da frota da Transpetro, do Sistema Petrobras). Segundo a deputada 
Jô Moraes, hoje há “mais de 100 mulheres embarcadas nos navios 
da empresa”.

Atualmente, as militares, que atuam nas mais diversas áreas e 
podem chegar até o posto de almirante, representam cerca de 6% dos 
integrantes da Marinha. São 3.724 mulheres – entre oficiais e praças 
– em um efetivo de 61.437 militares. 

Fontes: HAJE. Lara (repórter).  www.mulhernamarinha.com.br/. 
e http://www2.camara.gov.br:80/agencia/noticias/149653.html  

Acesso em 14/7/2010.
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O   jornal O Globo, em 13/6, publicou interessante en-
trevista do jornalista Sérgio Roxo (SP) ao cientista 

político Alberto Carlos Almeida, sobre o seu novo livro, 
publicado nas primeiras semanas de junho: O dedo na 
ferida, menos imposto, mais consumo (Editora Record).

Candidaturas oficializadas. Batalhas sangrentas no 
ar. É tempo de os candidatos apresentarem com clareza 
suas propostas para um eventual governo. Por enquanto, 
militantes discutem se Dilma será “presidente ou presi-
denta”.

A entrevista antecipa uma proposta aos presiden-
ciáveis, séria e pertinente, fora da “arena”. O autor de 
Por que Lula? (2006) e Cabeça do brasileiro (2007), 
pesquisador reconhecido por seus métodos rigorosos de 
análise, nessa nova publicação apresenta levantamento 
de dados, em todas as regiões do País, com enfoque num 
estudo sistemático sobre o que a população brasileira 
pensa sobre a carga tributária do país. Em grande medida, 
um complemento aos livros anteriores que respondem a 
várias outras perguntas sobre as complexidades da nossa 
cultura, segundo o autor, não incompreensíveis.

A pesquisa demonstrou que 85% dos adultos brasilei-
ros entrevistados sabem que os impostos estão embutidos 
no preço das mercadorias à venda. O autor diz que essa 
pesquisa pode ser um alerta aos candidatos. Uma bandei-
ra ainda não assumida publicamente por nenhum deles  
ou delas. 

 O livro faz perguntas e desmente supostos mitos sobre 
a ignorância do país, a respeito do peso exorbitante dos 
impostos. Reafirma a urgência que os brasileiros têm de 
tomar decisões sobre o seu dinheiro. A pesquisa revela que 
de 1% a 10% dos brasileiros sabem desses impostos que, 
obrigatoriamente, pagam cada vez que fazem compras. 
Respostas apontam para uma exaustão. Revelam o desejo 
da população entrevistada de uma redução urgente dessa 
carga. O que sustenta a não redução de impostos: − O 
sistema difícil de ser entendido e a corrupção e leniência 
de políticos. 

Os entrevistados acham que, se houvesse redução, 
haveria mais consumo. Como aconteceu com os eletro-
domésticos e veículos. As respostas dizem também que a 
diminuição da carga tributária geraria mais empregos.

O professor Alberto Carlos Almeida comenta os 
paradoxos da sociedade brasileira: “Vivemos numa es-
pécie de jabuticaba fiscal. Em todos os países o imposto 

é progressivo. No Brasil é regressivo. Gera pobreza e 
desigualdade.” 

Fatos revelados pela pesquisa: Desperdício e corrup-
ção com o dinheiro público. A nossa carga tributária é de 
36% do PIB. Sempre aumentada quando o governo diz 
que quer “controlar as crises externas”. Evidências ainda 
não proclamadas ou ignoradas pela “elite” política que 
assola o país. Perguntas com respostas quase unânimes: 
cortar impostos e não aumentar o Bolsa-Família. Manter 
este como está? Aumentar impostos e aumentar o número 
de beneficiários? Respostas: As pessoas preferem não 
aumentar impostos e manter o Programa. Outras bolsas 
devem ser mantidas também, sem aumento de tarifas. 

Alberto Carlos menciona na entrevista: a CPMF foi 
exemplar como ilustração dessas complexidades. Foi ini-
cialmente criada para melhorar o atendimento na Saúde. 
Não mudou nada. Após a votação do Congresso que de-
cretou o seu fim, a Saúde não melhorou nem piorou. Ficou 
como estava. A corrupção e os mensalões são os vilões.

***

Por que os políticos não adotam o discurso da redu-
ção de impostos?, perguntou o repórter. Resposta: Os 
políticos não sabem que o eleitorado está maduro para 
isso. As pesquisas dizem que o povo sabe mais do que 
se supõe que saiba. Há um acordo tácito para se manter a 
patronagem: a redução de impostos obrigaria os políticos 
a serem eficientes e transparentes.

Algum candidato vai assumir este discurso? Respos-
ta: a Dilma não. O Lula acabou de falar que, sem carga 
tributária, não há Estado. O autor rebate: com 36% de 
carga tributária não há sociedade, que é sufocada para 
sustentar um Estado perdulário. Dilma se encaixa nesta 
tradição. Serra tem uma visão mais pragmática. Quem 
tem maior liberdade de opção é Marina Silva. Se adotar 
esse discurso passa a ameaçar o Serra.

***

Leitor: Envie-nos suas sugestões e críticas acerca da 
estrutura do Boletim e as matérias contidas nos diversos 
números. Participe!

O País: Eleições 2010 – 
“Quem paga mais impostos são os pobres”

Nélia Bastos
Oriunda do Instituto de Letras, é coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI

e membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias
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Aniversariantes   Agosto

1	

1	 Arthur Cezinio de A. Santa Rosa
	 Cléa Maria de Figueiredo Fernandes
	 Maria de Lourdes Cavalcanti Martini
	 Waldemar Cantisano
2	 Luiz Olympio Vasconcellos
	 Irineu Machado Benevides Filho
3	 Ottilia Rallon
	 Mônica Paula Rector
5	 Gladyston Luiz Lima Souto
	 Christa Karin Siebert
	 Delba Guarini Lemos
6	 Átila Barreto
	 Evelyn da Matta Calvert
7	 Annita Alvarez Parada
8	 Mário Nunes Picanço
9	 Waldir José Mansure

10	 Maria Nazareth Martins Ramos
	 Orlando Alcino Mendes
11	 Vera Lucia dos Reis
	 Sonia Maria de Vargas
13	 Maria Anna Novotny
14	 Leon Rabinovitch
	 Ana Maria Garcia de C. Miranda
15	 José Raymundo Martins Romêo
16	 Anita Leocádia Guimarães Motta
	 Hilda Faria
17	 Alderico Mendonça Filho
18	 Diana Zaidman
	 Vera de Barros Souza Lemos
19	 Maria Bernadete Santana de Souza
21	 Ena Rodrigues Valle
	 Lygia Rodrigues Vianna Peres

23	 Clarice Loretti Victor
	 Ivan Anatocles da Silva Ferreira
24	 Eduardo King Carr
	 Célio Pereira da Silva
	 Paulo Cezar de Malta Schott
25	 Glaris Wiederhecker Duarte
	 Jorge Fernando Loretti
26	 Henri Wadih Curi
	 Rosalda Cruz Nogueira Paim
27	 Léa Salomão Olive
	 Maria José Gomes de Abreu
	 Vera Jardim Campello
29	 Cândido da Cunha Rapozo
	 Ângela Martha da Costa Damas
31	 Carlos Prestes Cardoso

Felicidades, Saúde e Paz!...

Depois de quase dois anos de encontros, reuniões, 
estudos, articulações e de ter obtido apoio da ASPI UFF –  
Associação de Professores Inativos da UFF, Fundação Avina, 
do Observatório Social de Niterói, Instituto JCA – Jelson 
da Costa Antunes, Campus Avançado, Movimento Tortura 
Nunca Mais, GAPOPS – Grupo de Ação, Pesquisa e Orien-
tação a Projetos Sociais, Instituto Baía de Guanabara, da 
Rede Social Brasileira por Cidades Justas e Sustentáveis e da 
Rede Latino-Americana de Cidades Justas e Sustentáveis, o 
movimento Niterói Como Vamos vem a público. Criado nos 
mesmos moldes dos já consolidados Bogotá Como Vamos, 
Nossa São Paulo e Rio Como Vamos, o movimento é formado 
por um grupo apartidário e inter-religioso – envolvendo todos 
os segmentos da sociedade civil de Niterói – mobilizado e 
comprometido para organizar, sistematizar e publicar indi-
cadores de gestão urbana que desvelem a cidade. 

Trata-se de não substituir o poder público e, sim, pro-
mover maior integração entre as políticas públicas e as 
reais necessidades e interesses de todos os moradores da 
cidade. Propor e cobrar uma vida melhor. Para isso, grupos 
de trabalho monitoram áreas específicas. As áreas de saúde, 
educação e meio ambiente já possuem diversos indicadores. 
As demais áreas, como habitação e saneamento, cultura, 
transporte, lazer e esporte, segurança pública e violência, 
pobreza e desigualdade social, orçamento público, Câmara de 
Vereadores, trabalho, emprego e renda, inclusão digital, terão 
seus indicadores levantados em seguida. Esses indicadores, 
que são públicos, e sua interpretação serão divulgados 

Niterói entra para a Rede Social Brasileira 
por Cidades Justas e Sustentáveis

Surge o movimento Niterói Como Vamos 

pelos meios de comunicação de Niterói. O objetivo é desafiar 
cada cidadão a assumir seu papel, debatendo os indicadores 
e propondo soluções para nossa cidade. 

 Indicadores de saúde disponibilizados pelo Datasus e 
estudados pelo Niterói Como Vamos alertam, por exemplo, 
para a disparidade na taxa de mortalidade infantil entre a 
sub-região de planejamento Praias da Baía 2, que compre-
ende os bairros de Boa Viagem, Icaraí e Ingá, e a Norte 
3, que corresponde aos bairros de Baldeador, Caramujo, 
Santa Bárbara e Viçoso Jardim. Enquanto a primeira região 
apresenta um índice de 6,2 óbitos de crianças com menos 
de um ano a cada mil nascidos, na segunda o índice sobe 
para 23,7 também a cada mil nascidos. Apesar dos poucos 
quilômetros que distanciam essas duas regiões de Niterói, 
a desigualdade remete a diferença entre países de Primeiro 
e Terceiro Mundo. Reflexo de uma série de fatores como a 
precariedade do saneamento básico.

O movimento Niterói Como Vamos tem como objetivo, 
em sua agenda para 2010, ampliar o número de pessoas 
mobilizadas, principalmente jovens e lideranças comu-
nitárias. “Aproximar o povo daquilo que é do povo”. 
Pretende ainda realizar pesquisas de percepção e expandir 
a Rede Niterói Como Vamos com a entrada de empresas 
e instituições. Acesse www.niteroicomovamos.org.br ou 
ligue 9219-6964.

Aspiano! Participem com suas ideias e sugestões deste 
Movimento! Nossa Cidade espera!...


